
Reunião Multi-entidades União de Moradores

Eliana,  Adriana,  Kátia,  Patrícia,  André  Mauricio, 
Fabrício,  Cláudio,  Ivanilda,  Neusa,  Francinilda,  Malu, 
Ana Santana, Marcio, José Rolim, Gilson, Valéria, Maria 
Nildes.

Eliana  –  PEC  –  Sugeriu  montar  uma  nova  pauta  e 
deixar  a  pauta  que  está  pronta  para  a  próxima 
reunião devido a ausência de muitos.
Falou um pouco do que é o grupo Multientidades e 
para que serve.

Informes:

José Rolim – União de Moradores – Sempre no último sábado 
de todos os meses acontece a reunião de diretoria da União, 
às 17h. A reunião é aberta a todos.

Malu – SAS – Em abril de 2005 acontecerá a eleição para os 
representantes do Conselho Tutelar de Vila Andrade, que hoje 
está  ligado  ao  distrito  de  Santo  Amaro,  mas  que 
provavelmente  irá  para  a  do  Campo  Limpo.  Temos  que 
começar a pensar em que conselheiros queremos para nós 
representar, se essas pessoas já estão envolvidas conosco e 
trazer eles para roda para que eles nos falem quais são seus 
interesses,  para  que  eles  possam  fazer  um  trabalho  em 
parceria e principalmente trabalhar, para ser conselheiro as 
próprias pessoas se indicam e concorrem as eleições. Temos 
que  saber  o  que  querem  e  convida-los  para  que  eles  se 
mostrem perante a comunidade, ao grupo. O Conselho estará 
subordinado ao Conselho Tutelar de Campo Limpo e SAS faz 
um trabalho em conjunto.

Cláudio – Obra Social Pio XII – O conselho é bom, mas não 
consegue  atingir  a  todos.  Se  a  pessoa  é  moradora  de 



Paraisópolis ela deve atender somente a comunidade e não 
todo o distrito.
Houve  uma  discussão  sobre  a  situação  de  risco  que  os 
conselheiros  sofrem  ao  cumprir  suas  funções  em 
comunidades.

Neusa – UBS – O posto fará um trabalho junto a uma psicóloga 
com adolescentes, uma espécie de bate-papo juvenil, todas as 
quartas-feiras às 14h. A idade dos adolescentes participantes 
é de 12 a 20 anos. Entregou folhetos para divulgação.
Avisam que estão fazendo caminhadas às 7h no Campo do 
Palmeirinha e encontram jovens logo cedo usando maconha.

André Maurício e Fabrício – RUGBY – O RUGBY é um esporte 
difundido mundialmente. Ele ajuda na formação de caráter, é 
um  esporte  coletivo  que  prega  a  união,  respeito, 
companheirismo. A Argentina é o representante da América 
do  Sul  na  Copa  do  Mundo  que  atinge  altos  índices  de 
audiência  no  mundo,  mas  é  pouco  conhecido  no  Brasil. 
Pensaram  em  fazer  um  trabalho  em  Paraisópolis,  vieram 
conhecer  a  comunidade  e  conheceram  o  Cláudio  e  o 
Chiquinho que os ajudou, divulgou nas escolas. A aceitação foi 
maior  do  que  o  esperado.  As  atividades  irão  acontecer  no 
Campo do Palmeirinha. No dia 10 e 17 houve um encontro na 
Escola Paulo Freire onde mostraram vídeos e fotos e mesmo 
com o frio eles compareceram bem cedo. A idéia é montar um 
time com 15 jogadores, cada lado. Ana Santana sugeriu usar 
também o Campo do Murão,  pois  a  situação no Brejo  está 
ficando cada vez mais complicada em relação aos jovens. A 
idade  dos  participantes  deve  ser  de  8  anos  aos  17.  As 
atividades já começaram. Mostrou cartazes. A agentes do UBS 
os convidam para ir participar da caminhada onde sem dúvida 
eles irão encontrar cerca de 40 crianças brincando no campo. 
Deixaram  telefone  e  e-mail  para  contato: 
fabriciokf@yahoo.com.br -  9204-6241  – 
maudraghi@hotmail.com

mailto:maudraghi@hotmail.com
mailto:fabriciokf@yahoo.com.br


Rolim  –  Diz  que  assistiu  uma  apresentação  de  Balé  no 
Barracão dos Sonhos, mas ficou imaginado no caminho que 
poucas pessoas apareceriam, pois nordestinos não gostam de 
balé e aconteceu o contrario o Barracão estava cheio, tinha 
gente até nos corredores. 

Ana Santana –  Algumas pessoas não tem levado a  sério  o 
projeto de urbanização devido a ser um ano de eleição, acho 
que temos que levar a sério e ser for eleitoreiro poder tirar 
algo de bom. 
Os  agentes  estão  apresentando  um  programa  sobre 
urbanização na radio comunitária toda quinta-feira das 10h às 
12h.

Os agentes da UBS –  cobram encontro com os agentes da 
urbanização para orientação de como informar as pessoas em 
relação ao projeto.

Cláudio – Existe um grupo/ alunos que estão freqüentando as 
atividades do Einstein, Bovespa, Obra Social, Espaço Jovem e 
de certa forma estão tirando espaço de outros que não podem 
participar, temos que articular criação de novos centros para 
essas  crianças  e  jovens  que  estão  sem  freqüentar  as 
atividades e criar um banco de dados de todas as atividades 
que estão sendo realizadas e quem está participando, dando 
assim  para  saber  que  atividades  eles  estão  freqüentando. 
Principalmente nas grotas que é onde eles têm menos acesso 
as entidades.

Rolim – Beatriz cedeu espaço, a secretaria veio olhar o chão e 
não voltou mais. Com a criação do projeto Casulo beneficiaria 
todo  o  Grotão  –  quanto  mais  atividade  melhor  para  a 
comunidade.  Valéria  (Obra  Social)  acha  que  as  atividades 
agora deve ser voltadas para as áreas que não tem nenhuma 
entidade como as grotas que são bem periféricas.

Ana Santana – Hagaplan – D. Beatriz mostrou área dela para 
desapropriar para CEU – tirou fotos da favela, prédios e do lixo 
chegando cada vez mais. A questão do lixo na comunidade já 



virou  caso  de  policia.  Tudo  já  foi  tentado,  pois  na  última 
reunião  assinamos  oficio  e  outras  iniciativas  já  foram 
tomadas. Tem gente vendendo as áreas lá em baixo perto do 
Grotinho  e  com isso  vamos perder  espaço  para  moradia  e 
lazer. No Grotinho e Grotão morreram 30 pessoas nos últimos 
2 meses. O pior é que essa violência não é transparente, mas 
a situação é muito séria. Ana diz que fez um levantamento 
junto  a  Folha  de  São  Paulo  sobre  indícios  do  PCC  no 
Paraisópolis e que daqui a algum tempo nossos jovens pode 
ser  transformados  em  soldados  do  nacortráfico,  pois  já 
existem e Cláudio e Gilson confirmaram que já viram crianças 
armadas nas grotas. O CONSEG não está conseguindo nada e 
parece que vai ser preciso morrer um rico para vir diversos 
grupo de branco dizendo que são a favor da paz.
Rolim – União – Discorda das 30 mortes, acha que é loura e 
que a  informação é irresponsável.  Esse tipo  de informação 
deixa os parceiros desta comunidade com medo. Diz que Ana 
está desrespeitando a comunidade.

Ana  –  As  mortes  são  verdadeiras  e  a  cada  semana  vem 
morrendo 3 ou 4 pessoas no grotão. O que deve ser feito é 
um trabalho de prevenção com os jovens.

Houve uma grande discussão sobre o assunto.

Todos concordam que não importa o número de mortes o que 
temos que fazer é uma lista de prioridades, um trabalho muito 
intenso nas áreas violentas.

Retomaram a discussão.

Beatriz – proprietária - acha que é um fato de proteção para a 
comunidade e que isso tem que ser exposto.

Malu – Diz que devemos priorizar nossas atividades no Grotão.

Adriana – Einstein – Diz que se existe um sintoma, se temos a 
percepção de um problema. Temos que colocar as coisas em 



pratica,  focalizar  nossas  ações.  Se  a  falta  de  acesso  às 
entidades  e  quase  que  total  devemos  levar  projetos  para 
essas regiões. Temos que entrar num consenso e se existe 
tem que ser tratado.

Rolim  –  diz  que  os  empresários  ficam  com  medo  e  o 
perguntam  se  estão  jogando  dinheiro  fora  investindo  em 
crianças no Paraiópolis.

Ana – Diz que atender crianças em comunidades carentes é 
uma mina de ouro para os empresários. Essa violência não é 
um dado de 4 anos é um diagnóstico de hoje.

Eliana – Pensar as prioridades é para isso que estamos aqui – 
temos que respeitar o grupo.

Malu  –  Devemos  tirar  propostas.  Todos  temos interesses  e 
esses  interesses  têm  que  estar  de  encontro  com  a 
comunidade. 

Adriana – Discutir ações que podemos fazer no Grotinho – fica 
como lição de casa  - cada entidade pensa em como ajudar 
essa área dentro da sua área de atuação.

Beatriz  - diz que há terrenos lá em baixo para se criar algo. 
Em vez de ficarmos batendo de frente, vamos dar as mãos e 
ir juntos.

Adriana – Pede para Ana trazer o diagnóstico onde constam os 
aumentos da violência.

Ana  –  Convida  Adriana  para  ir  numa  reunião  do  conselho 
gestor onde poderá discutir melhor.

Ficou  combinado  de  todos  participarem  da  reunião  do 
Conselho  Gestor  no  Espaço  Jovem  Paraisópolis  (que  não  é 
escritório da Hagaplan e sim espaço que os Grêmios estão 
cedendo para  as  reuniões  e  treinamentos  dos  agentes)  na 
próxima terça-feira às 16h.



Ana – Pede desculpas pelo conflito e discussão.

Einstein

Campanha Papa Nicolau serão atendidas – 2208 mulheres em 
parceria  com as  agentes  do  PSF  que  estão  divulgando  na 
comunidade. Pedem para os agentes da urbanização divulgar 
também.
Para a campanha teremos 110 voluntários por dia.
Para ser atendido precisa se agendado – mostrou cartaz de 
divulgação

Cláudio – sugeriu alguém ir divulgar nas reuniões de pais, já 
que as escolas estão reunindo os mesmos.

Adriana  –  O  PEC  conseguiu  arrecadar  por  volta  de  800 
agasalhos e precisa de apoio para distribuir – fazer parceria 
para a distribuição:
Locais  de  distribuição:  Casa  da  Amizade,  Creche  Lina 
Rodrigues, EMEF Paraisópolis e Francinilda distribui no brejo. 
Para distribuição será entregue fichas e para garantir que as 
pessoas vão receber irão pegar o número exato de agasalhos 
arrecadados. Para a doação é necessário saber o número de 
pessoas para cada local e qual a idade.

Além  dos  agasalhos  existem  também  pequenos  imãs  de 
geladeiras  com  o  número  do  PROQUEIMADOS.  No  mês 
passado o PEC fez uma campanha sobre acidentes com fogo 
onde crianças e adultos participaram de palestras e puderam 
assistir a apresentação do Proqueimados.

Eliana – Passa o contato de Eliana Amaral da Tramati Brasil 
que oferece cursos para babás e domésticas.  A proposta é 
fazer  seleção e  treinamento e  recolocação –  5904-2686 ou 
5539-4071 ou 5084-7118. O treinamento tem duração de 30 
horas.  Adriana diz  que não é uma indicação,  pois  elas não 
conhecem o trabalho, mas um contato é sempre bom.



Conselho Gestor – Eliana

Aconteceu  a  terceira  reunião  do  conselho  gestor  de 
urbanização  –  foi  discutido  o  estatuto  e  ficou  pendente  o 
artigo  21  e  23  que  trata  de  deliberações  e  números  de 
participantes. O consorcio trouxe um arquiteto que fez uma 
apresentação  da  proposta  de  intervenção  do  projeto  que 
aproveita a geografia e a topografia. Nas áreas de risco criar 
prédios.  Redesenharam  a  comunidade  reaproveitando  os 
espaços.

• Proposta de conexão viária (melhor condição viária)
• Áreas de fluxos coletivos
• Prédios – pensando em reflorestamento ambiental
• Recuperar grotão
• Armazenamento do lixo

Depois  do  lanche  –  estiveram presente  o  Major  Serpa  e  o 
Tenente Neri

Tenente: Haverá a parada da Cidadania onde serão tirados 
documentos,  apresentações,  corte  de  cabelo  entre  outros. 
Farão divulgação na comunidade. Acontecerá no dia 28/09 na 
Associação Crescer Sempre.

J.  Rolim  –  Está  finalizando  a  cozinha  econômica  e  tentará 
entrar  em contato  com Eliana Amaral  da Tramati  do Brasil 
para que ela possa dar treinamentos na comunidade.

Jose Rolim – Pede desculpa pelo conflito e por ter se alterado 
na  reunião  –  diz  que  não  admite  que  se  fale  mau  da 
comunidade.

A próxima reunião ficou marcada para o dia 26 de agosto no 
PEC às 8h30min

Pauta para próxima reunião



• Apresentação dos indicadores de saúde e Proqueimado – 
PEC

• Rugby – André e Mauricio
• Lição de Casa – Propostas de intervenção para as áreas 

mais necessitadas (Grotas).
• Convidar Eliana Amaral da Tramati do Brasil
• Convidar Professor Marcelo – coordenador de educação.

Demais devem ser encaminhadas por e-mail.


	Reunião Multi-entidades União de Moradores

